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a. Interpretar os principais fenômenos e processos ligados à formação dos solos, 
desde a alteração das rochas até a diferenciação pedológica. 

b. Trabalhar em grupo, demonstrando capacidade de organização para a produção 
socializada, tolerância e espírito de solidariedade. 

 
 

 

 

 

 

 
O solo como elemento do Ecossistema. Fatores e processos de formação dos solos. 
Fertilidade do solo. Sistemas de classificação dos solos. Manejo e conservação dos solos. 
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1 - Introdução 
 1.1 - Conceitos gerais e pequeno histórico da pedologia. 
 1.2 - O solo como elemento do Ecossistema. 
 1.3 - Os solos e o desenvolvimento econômico-social do mundo. 
 
2 - A formação do solo tropicais 
 2.1 - Constituintes, perfil e horizontes do solo. 
 2.2 – Fatores. 
 2.3 – Processos. 
 2.4 - Morfologia do solo. 
 
3 - Fertilidade do solo 
 3.1 - Complexo sortivo. 

3.2 - Correção e adubação. 
 3.3 - Manejo da matéria orgânica. 
 
4 - Classificação de solos 
 4.1 - Horizontes diagnósticos. 
 4.2 - Classificação brasileira de solos. 
 4.3 - Classificação Soil Taxonomy e FAO. 
 
5 - Manejo e conservação dos solos 
 5.1 - A água no solo. 
 5.2 - Principais técnicas de manejo e conservação. 
 5.3 - Sistema de plantio direto. 
 5.4 - Conservação dos solos em microbacias. 
 
6 - Participação no Projeto Integrado de Pesquisa e Prática Pedagógica (PIPE). 
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